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jÉjsesar de a eleição do senador Mário 
Oreovas para a liderança do PMDB na 
• ^Constituinte ter sido comemorada co-
mo uma grande mudança nos rumos polí­
ticos, o líder do governo na Câmara, Car­
los SanfAnna, procurou ontem minimi­
zar o fato. "Isso não muda nada", procla­
mou. "O PMDB continua a ser uma frente, 
que abriga inclusive políticos de dupla 
militância, mas seu núcleo maior é mode­
rado", acrescentou. E avisou ainda que a 
obrigação de Covas será a de porta-voz da 
bancada: "Por isso mesmo, só poderá cir­
cular §aas ideias pessoais na qualidade 
de um simples constituinte". 

Covas, contudo, discorda dessa opi­
nião. Para ele, sua eleição representa 
uma demanda no sentido de uma atuação 
mais intensa do PMDB como um todo. 
Contrapondo ainda a posição de SanfAn­
na, Covas saiu ontem da audiência que 
teve com o presidente Sarney defenden­
do a tese de que a Aliança Democrática 
não prevalecerá na Constituinte. Durante 
a votação da futura Carta, segundo ele, 
haverá assuntos que certamente coloca­
rão o PMDB e o PFL em lados opostos — 
"como a reforma agrária e o direito de 
greve". "A Aliança é um fato episódico e 
não pode prevalecer quando for discuti­
do um assunto permanente como é a futu­
ra Constituição, onde cada um votará de 
acordo com suas convicções." 

Durante a conversa com Sarney, Co-
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COVAS 
O novo líder não 
aceita o comando 
moderado. E 
decreta o fim da 
Aliança na Constituinte. 
vas ainda revelou que não acredita ser 
fundamental uma definição sobre o man­
dato presidencial antes da decisão da 
Constituinte. E argumentou que os com­
promissos assumidos por um presidente 
podem ser cumpridos pelo governo se­
guinte. De qualquer forma, porém, Covas 
não condenaria uma decisão política do 
PMDB sobre a questão. 

Mas esse não foi o principal assunto 
da audiência de ontem. Segundo o sena­
dor, o encontro não passou de uma corte-
sia, de uma conversa entre dois homens 

que conviveram no 
Congresso. Depois 
da visita, Covas fa­
lou no "grande sen­
timento de partici­
p a ç ã o " r eve lado 
pelos peemedebis-
tas durante a vota­
ção que deu a ele a 
vitória — e revelou 
que pretende cor­
responder a tal ex­
pectativa. 
Cantrorosquerda 

Pessoalmente , 
Covas avalia que 
sua vitória repre­
senta a vitória do 
grupo de centro-es-
querda, destacando 

que o verdadeiro discurso do PMDB sem­
pre foi esse. "Quem votou no PMDB em 
novembro não votou apenas por causa do 
Plano Cruzado, mas por sua pregação ni­
tidamente de centro-esquerda", disse. E 
ele se identifica com tais posições, embo­
ra lamentando que, na atualidade, seja 
difícil escapar aos limites das definições 
políticas superficiais, como no caso da 
direita ou da esquerda. 

"Eu sou mais de centro-esquerda que 
de centro. Sou um homem que nos confli-
tos entre o capital e o trabalho se coloca 

sempre a favor do trabalho" — define o 
senador. No particular, ele se afirma em 
perfeita identificação com o programa do 
PMDB, "que é absolutamente claro nesse 
aspecto, embora o partido nem sempre 
tenha tomado essas posições". 

Quanto às discutidas semelhanças en­
tre a situação atual vivida pelo PMDB e a 
fase de maior influência da Arena, no 
período da ditadura, Covas tem suficien­
tes argumentos para discordar. "A com­
paração com a Arena é improcedente, 
porque o antigo partido de sustentação 
do regime militar jamais esteve no poder, 
apenas pertenceu ao poder." 

Ainda ontem, Covas indicou o deputa­
do Euclides Scalco como vice-líder do 
PMDB na Constituinte — o primeiro dos 
12 que ele pretende escolher. Neste fim 
de semana, ele vai aproveitar para exa­
minar, pela primeira vez, as reivindica­
ções do partido com relação às comissões 
constitucionais, além de estudar os no­
mes que compõem uma enorme lista de 
pretendentes à Comissão de Sistemati­
zação. 

Com a conversa que manteve com o 
líder do PFL, deputado José Lourenço, 
Covas não teve muito sucesso. Ambos dis­
cutiram durante quase uma hora sobre a 
1* vice-presidência na Assembleia, dispu­
tada pelos dois partidos que compõem a 
Aliança — e não chegaram a um entendi­
mento. 

"Nenhum de nós abriu mão das rei 
vindicações das respectivas bancadas", 
relatou Covas, mas admitiu que o encon 
tro foi "cordial", embora"inútil". Antes 
da conversa, no entanto, José Lourenço 
recebeu a informação de que Covas não 
lhe traria boas notícias. Ao informante 
que trouxe a ele a novidade, Lourenço 
respondeu imediatamente: "Não creio 
Se trouxer más notícias, levará piores". 

Com essa nova crise gerada dentro da 
Aliança devido à disputa pela 1* vice 
presidência da Mesa da Constituinte, até 
as candidaturas a cargos de presidente e 
relator das comissões ficaram de lado. O 
PFL vem preferindo, de propósito, não 
tratar a questão das comissões: o partido 
já decidiu sua não participação no caso 
de não haver acordo com o PMDB para 
que o PFL fique com a 1' vice-presi 
dência. 

Lobby 
Enquanto PMDB e PFL não chegam a 

um acordo sobre isso, o líder do governo 
na Câmara, Carlos SanfAnna afirmava 
ontem que várias categorias profissio 
nais estão organizando seus lobbies para 
verem atendidas suas reivindicações na 
Constituinte. "E o governo também deve­
rá fazer o mesmo", disse, embora salien­
tando que não serão utilizados "métodos 
fisiológicos" nesse trabalho. Mas não ex-
plicou que recursos o governo usará. 

0 presidente José Sarney defendeu on­
tem a necessidade de uma coesão na­
cional, que dará força ao Brasil, para 

que o pais possa, realmente, vencer o difícil 
problema da dívida externa. Ele falou du­
rante o coquetel que deu no Palácio da Al­
vorada, para todos os políticos do PMDB e 
ministros filiados ao partido. O encontro, 
que reuniu mais de 400 pessoas, entre par­
lamentares e 10 ministros, acompanhados 
das mulheres, era prova, de acordo com,o 
presidente, do entendimento entre o gover­
no e o maior partido do País. 

"Acho muito significativo o clima de en­
tendimento e de consideração, quando o 
presidente abre esse palácio, que é um sím­
bolo de poder no Brasil, para receber con­
gressistas do maior partido do País", disse o 
presidente Sarney, ao tomar a iniciativa de 
dirígir-se ao local reservado à imprensa pa­
ra,a cobertura do encontro. Mas, o impor­
tante, segundo destacou, "é o apoio de todo 
o Brasil, nesse instante em que o governo 
está tratando da dívida externa, que repre­
senta um problema sério, de grande reper­
cussão de caráter internacional muito 
grande". 

SARNEY 
Ele pede 

coesão nacional 
para 

enfrentar 
a dívida 

"O problema da dívida externa brasilei­
ra é também um problema político do mun­
do ocidental", segundo afirmou o presiden­
te, ao comentar a declaração da vice-
ministra dos negócios estrangeiros da Grã-

Bretanha, quando sugeriu ao Brasil procu­
rar os organismos financeiros internado 
nais nessa negociação da divida. "Eu tive a 
oportunidade de dizer à ministra, lembrou 
o presidente Sarney, que a dívida externa 
tem dois patamares: o primeiro, financeiro, 
que diz respeito àquele tratamento com os 
banqueiros; o segundo é o patamar político, 
que é muito mais amplo e diz respeito a 
todo o interesse do mundo ocidental. O Bra 
sil é um país desse tamanho e a dívida bra­
sileira não pode deixar de ser considerada 
como um problema político do mundo oci­
dental." 

Descontraído, o presidente Sarney tam­
bém destacou, na rápida entrevista, que no 
encontro de ontem pôde assistir a cenas 
comoventes, como a entrada da filha do pre 
sidente Juscelino Kubitschek, Mareia Ku 
bitschek (deputada pelo PMDB do Distrito 
Federal) no Palácio do Alvorada, depois de 
mais de 20 anos. E aproveitou para repetir 
uma frase de humor dita à filha do ex 
presidente cassado pela revolução de 1964: 
"Pelo menos você deve reconhecer que de 
nossa parte estamos conservando o Pa­
lácio". 

Ministério: a reforma deve começar em abril. 
Até o final do 
mes ou início de 
abril, o 
presidente 
Sarney deverá 
promover a 
reforma parcial 
de seu 
Ministério, 
que atingiria o 
Planejamento, 
Transportes, 

Agricultura, 
Interior e 
Indústria e 
Comércio. Em 
estudos para 
extinção estio 
os Ministérios do 
Desenvolvimento 
Urbano e da 
Reforma Agrária. 
As presidências 
da Caixa 

Federal, Itaipu 
e Petrobrás 
também seriam 
atingidas pela 
mudança, segundo 
fontes do 
Planalto. 
Na bancada 
mineira não há 
mais dúvidas 
de que o 
ex-deputado 

Aníbal Teixeira 
será o substituto 
de João Sayad 
no Planejamento. 
Se isso ocorrer, 
o governador 
Newton Cardoso 
teria o direito 
de indicar seu 
substituto na 
Secretaria 
Especial de Ação 

Comunitária, 
além do futuro 
ministro dos 
Transportes. O 
Ministério da 
Indústria e 
Comércio 
ficaria para 
São Paulo e o 
do Interior 
para Pernanbuco. 
O Paraná ficaria 

com a Agricultura 
e Itaipu. Ainda 
cumprindo acordo 
feito com o 
governador Newton 
Cardoso, 
em abril 
Sarney iniciará 
por Minas Gerais 
uma espécie de 
"governo 
itinerante". 

Recado de Ulysses: não vai se afastar. 
. O presidente da Constituin­

te, da Câmara e do PMDB, Ulys­
ses Guimarães, afirmou ontem 
que não pretende licenciar-se 
da presidência do partido lem­
brando que foi eleito para o car­
go "sem competidores". "Sou 
presidente que tem as responsa­
bilidades decorrentes dessa 
eleição", acrescentou, reiteran­
do que já deu demonstrações de 
desinteresse, "colocando a Na­
ção e o meu partido acima de 
meus interesses", mas que não 
vincula essa posição a uma deci­
são sobre o assunto. Em São 
Paulo, o governador Orestes 
Quércia, que anteontem defen­
deu o afastamento de Ulysses do 
cargo, comentou ontem que o 
ex-governador do Paraná, o se­
nador José Richa, "é um bom 
candidato" caso decida dispu­

tar a 1* vice-presidência nacio­
nal do PMDB, e, até mesmo, 
substituir Ulysses. 

Quércia esclareceu, porém, 
que "não existe nada nesse sen­
tido. Se houver eleição e se hou­
ver candidatura, precisarei con­
sultar meus companheiros", 
disse. 

Aproveitando a oportunida­
de, o governador paulista voltou 
a insistir no afastamento de 
Ulysses da pres idência do 
PMDB (licença e não renúncia 
do cargo) de forma a permitir 
que o partido seja dirigido por 
alguém com maior disponibili­
dade de tempo: "É preciso al­
guém que assuma o partido de 
maneira definitiva, dando mais 
conjunto à direção dos cami­
nhos partidários", explicou. 

Ulysses Guimarães, por sua 

vez, salientou que pretende 
cumprir o seu mandato até o fi­
nal, em abril do ano que vem, e 
que acha compatível exercer as 
duas funções: "Tanto que exerci 
até o presente momento", enfa­
tizou. Anteontem, em entrevista; 
aos mesmos jornalistas, Ulysses 
admitiu deixar a presidência do 
PMDB se isto fosse útil ao País e 
ao partido. 

Já o encontro no Palácio da 
Alvorada, ontem à noite, do pre­
sidente Sarney com a bancada 
do PMDB, o parlamentar paulis­
ta classificou como "amistoso. 
Mostra o relacionamento frater­
no existente entre o presidente 
Sarney e o PMDB". Negou ainda 
que a eleição do senador Mário 
Covas para a liderança do parti­
do na Constituinte venha a alte­
rar esse relacionamento. 


